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Inovação curricular a partir do programa de consolidação das licenciaturas 
Autor/a (es/as):  

Castro, Leonardo Villela de [Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro] 

Resumo: 

O texto tem como objeto de análise os relatos das oficinas desenvolvidas no âmbito do projeto 

Tecnologias, Informação e Comunicação e Transversalidade: Arte, Ciência e Cotidiano. Parte 

de uma reflexão inicial sobre a política pública atual para a formação de professores a partir da 

contextualização da definição das diretrizes curriculares para o curso de Pedagogia, tendo como 

ponto de chegada o projeto citado, problematizando o excesso de disciplinas, conseqüência do 

documento citado. Em seguida, analisa os relatos de todas as ações desenvolvidas ao longo do 

ano de 2011, destacando destes as práticas capazes de ampliar a formação cultural dos alunos, 

bem como a relação destas no cumprimento dos objetivos propostos, principalmente o 

estabelecimento de vínculos dos conteúdos abordados com a realidade social dos alunos. A 

análise também procura os vínculos entre as diversas áreas, as possíveis aproximações entre as 

práticas. Investiga também os conhecimentos construídos pelos alunos a partir de entrevistas 

realizadas com aqueles que participaram dessas oficinas. Nesse sentido, o currículo é entendido 

como práxis pedagógica em constante processo de recriação, sendo o presente trabalho mais um 

dos elementos que contribuirá para futuras mudanças. Conclui o trabalho com reflexão sobre a 

ampliação do alcance das modificações curriculares nos cursos de licenciatura da instituição, a 

partir das disciplinas pedagógicas específicas e do diálogo com o corpo docente destes cursos. A 

principal contribuição do texto é a busca por uma produção curricular mais próxima das 

necessidades de aprendizado dos alunos, futuros professores, no sentido de construírem uma 

visão global do conhecimento, integrando saberes e usando os mesmos para compreender e 

atuar na transformação dos espaços sociais em que atua. 
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Introdução 

O presente artigo é fruto da análise de relatos de atividades desenvolvidas no âmbito do Programa de 

Consolidação das Licenciaturas (PRODOCENCIA), implementado pelo Centro de Aperfeiçoamento dos 

Professores do Ensino Superior (CAPES) em parceria com o Ministério da Educação (MEC). Este 

programa vem sendo desenvolvido na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO) 

através do Projeto intitulado Tecnologias da Informação e Comunicação, Transversalidade: Arte, Ciência 

e Cotidiano (TIC TAC), sob a responsabilidade do curso de Pedagogia da instituição. 

Este projeto teve início no ano de 2011 e os relatos, objetos desse artigo, são relativos às oficinas 

realizadas ao longo desse ano. Foram escolhidos 5 desses relatos, e o critério para essa seleção foram: a 

quantidade de alunos participantes dessas atividades e a produção e/ou ampliação do capital cultural 

(Bourdieu) dos participantes. 

A forma de ação privilegiada pelos docentes responsáveis pelo projeto foi o de oficinas de caráter 

interdisciplinar, entendendo que os professores em formação no curso de Pedagogia, preferencialmente, 

mas também em outros cursos de licenciatura, serão exigidos a atuar dessa forma nas escolas da educação 

básica nas quais trabalharão. 

Além dessa exigência, influiu de maneira decisiva para a escolha desse formato a realidade sócio 

econômica e cultural dos alunos do curso, como está descrito no projeto, de forma breve mas decisiva: 

Nesse sentido, é importante destacar que o conjunto de nossos estudantes é constituído em sua 

maioria por mulheres: que trabalham, muitas vezes, em dois turnos; residem na periferia da 

região metropolitana do Estado do Rio de Janeiro e por isso consomem de seu dia cerca de 3h 

para se deslocaram e ainda não têm acesso a equipamentos culturais que na cidade do Rio de 

Janeiro se localizam em sua grande maioria no centro e na zona sul; pertencem a uma 

estratificação social com baixo poder aquisitivo de bens culturais e utilizam seus momentos de 

lazer para o estudo. (Projeto TicTac, p.9) 

 

O principal objetivo do projeto é desenvolver o espírito crítico dos alunos, direcionado principalmente às 

possibilidades de inovações curriculares e metodológicas no cotidiano das ações escolares. O grupo 

responsável assumiu, portanto, os desafios de, em primeiro lugar, provocar a sensibilização dos alunos em 

relação às dificuldades relacionadas às propostas curriculares vigentes hoje nas escolas públicas da 

educação básica na cidade do Rio de Janeiro. Em segundo lugar, problematizar as condições de produção 
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curricular no cotidiano escolar, a partir das experiências vividas nas oficinas, e elevar as condições 

coletivas e individuais para essas inovações curriculares que se desejam alcançar.  

Os objetivos desse artigo são: captar as possíveis mudanças que possam estar sendo efetivadas nos sujeitos 

partícipes dessas oficinas, tanto professores como estudantes e discutir as possibilidades dos relatos de 

experiência enquanto gênero discursivo. 

As questões que surgiram ao longo do ano e que motivaram o artigo foram as seguintes: Houve 

transformações na visão de docência dos alunos a partir das oficinas? Se houve, quais as mais 

significativas? Que contribuições podem surgir do gênero relato de experiência para o campo da produção 

científica na educação? 

O artigo inicia por uma reflexão teórica metodológica, centrada na problematização sobre a linguagem e a 

produção discursiva dos docentes e alunos. A partir do entendimento da linguagem como formadora dos 

sujeitos (Bakhtin) e atividade fundamental para a própria constituição das civilizações humanas 

(Foucault), analisam-se os discursos produzidos pelos sujeitos, com o objetivo de apontar quais os 

sentidos de mudança que estão presentes nos mesmos. Além dessa compreensão, há uma discussão 

necessária sobre o conceito de práxis pedagógica, que está subjacente às diversas oficinas realizadas ao 

longo do ano.  

Após estas reflexões teóricas, inicia-se uma reflexão sobre o contexto de produção e de circulação de tais 

discursos, de acordo com o método da Análise Crítica do Discurso (ACD), conforme definido por 

Fairclough (2008). Nesse sentido, torna-se obrigatória uma descrição das atuais condições do próprio 

exercício da docência em muitas das universidades públicas brasileiras, e na UNIRIO, em particular, 

afinal todas essas condições interferem decisivamente nas etapas do projeto, desde sua elaboração até os 

relatos finais colocados a disposição dos fomentadores do programa. 

O artigo termina com as conclusões das análises e tenta apontar possíveis caminhos a serem trilhados 

pelos professores responsáveis pelo programa, bem como sobre outras possibilidades de articulação deste 

com outros programas que estão sendo desenvolvidos atualmente na instituição. As dificuldades de 

articulação destas diferentes iniciativas nos levam, obrigatoriamente, à conjuntura atual do exercício da 

docência, onde há uma contradição básica entre as exigências que se fazem aos professores e as condições 

efetivas para que tais exigências se cumpram. Neste sentido, o artigo pretende trazer contribuições para as 

discussões ora travadas nas universidades brasileiras a cerca da carreira docente e do próprio papel social 

dessa instituição. 
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Sujeito, linguagem, e análise crítica do discurso 

Sujeito e Linguagem 

Somos seres que nos constituímos na e pela linguagem. Desde nosso nascimento os atos e palavras a nós 

dirigidos vão nos enformando, como afirma Bakhtin (2006), o que é corroborado por Vigotsky (2001) ao 

longo do seu estudo sobre as relações entre o pensamento e a linguagem. Ambos sustentam a ideia de que 

os outros formam minha identidade a partir das palavras que a mim dirigem, como se referem ao que sou e 

faço. É por meio da relação com o outro que me constituo como ser humano. É com a linguagem e através 

dela, portanto, que nos constituímos e criamos o mundo. Podemos considerar que o ato discursivo é o que 

nos caracteriza como humanos. 

Esta colocação nos leva à ideia de que somos constituídos a partir destes discursos ao longo de nossas 

trajetórias. Foucault, na Ordem do Discurso, amplia ainda mais essa noção ao refletir sobre o que pode 

provocar a atividade discursiva: 

inquietação de sentir sob essa atividade, todavia cotidiana e cinzenta, poderes e perigos que mal 

se imagina; inquietação de supor lutas, vitórias, ferimentos, dominações, servidões, através de 

tantas palavras cujo uso há tanto tempo reduziu as asperidades. (2010, p.8) 

 

Pelo contexto da afirmação, considero que o autor entende que o discurso foi elemento fundamental no 

processo civilizatório uma vez que permitiu a redução do que chama de asperidades, que podem ser 

entendidas como as disputas, que não cessaram mas assumiram outras formas ao longo do tempo. 

Representa, portanto, a passagem da barbárie para a civilização, realizada mediante as diversas ações que 

denomina, todas produções discursivas elaboradas ao longo da história. 

Foucault considera ainda que as formas discursivas foram, também, utilizadas como objetos de repressão e 

de enquadramento dos sujeitos, de formação das subjetividades requeridas pelos sistemas políticos através 

de mecanismos de interdição, de separação e de rejeição. Chego então à noção de que os discursos dos 

sujeitos são ações, por provocarem transformações nos outros sujeitos e, de forma mais ampla, na 

sociedade da qual fazem parte. Morato é mais categórica nesse sentido, pois amplia essa noção do 

discurso para a linguagem: 
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A linguagem não está ligada à ação ou ao outro, ela é a ação. A linguagem incorpora o outro e as 

circunstâncias sociais da interação como seus elementos constitutivos. (2009, p. 340) 

 

Esses processos de produção discursiva, no entanto, não são previsíveis nem lineares, uma vez que a 

própria linguagem permite a cada sujeito elaborações diferenciadas, construções inovadoras que vão, ao 

longo do próprio processo social, provocando modificações nos significados em jogo. São, no entanto, 

produções polifônicas, por carregar, cada uma delas, as vozes dos demais sujeitos, ou seja, na medida em 

que o discurso do outro me constitui, isso também aparece e toma corpo na minha produção discursiva, 

mesmo que modificado. 

 

Análise Crítica do Discurso 

O entendimento anterior, entre outros, levou, de acordo com Pedrosa, alguns autores à formulação da 

Análise Crítica do Discurso (ACD), que nasce da necessidade de se conceber uma forma de ciência crítica 

que busque compreender as relações de dominação, discriminação, poder e controle percebidas e 

estudadas através das formas como estas se apresentam nos textos e práticas sociais das situações 

estudadas.   

Para essa análise, os conceitos de sujeito, discurso, contexto, interação dialógica e ideologia são 

ferramentas indispensáveis. Como afirma a autora: 

A constituição discursiva de uma sociedade decorre de uma prática social que está, seguramente, 

arraigada em estruturas sociais concretas (materiais), e, necessariamente, é orientada para elas, 

não de um jogo livre de ideias nas mentes dos indivíduos. (2011, p.3) 

 

Perceber essa orientação, as práticas sociais que as sustentam e as relações que estão sendo propostas para 

os sujeitos que estão convivendo nessas estruturas sociais é a tarefa de quem se propõem a trabalhar com 

esta abordagem.  

Isto coloca as produções discursivas como necessariamente portadoras de conflitos ideológicos, uma vez 

que são fruto de contextos onde esses estão presentes e se posicionam, de formas variadas, em relação aos 

mesmos. Por considerar essas produções como práticas sociais, a autora afirma, a partir de Fairclough, que 

é necessário considerar os seguintes elementos aí incluídos: atividade produtiva, meios de produção, 

relações sociais, identidades sociais, valores sociais, consciência e semioses.  
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Ainda segundo esse mesmo autor, um conceito importante para esta formulação é o de genro do discurso, 

conforme formulado por Bakhtin e sintetizado por Fairclough como: 

Um conjunto de convenções relativamente estável que é associado com, e parcialmente representa, 

um tipo de atividade socialmente aprovado (...) e implica não somente um tipo particular de texto, 

mas também processos particulares de produção, distribuição e consumo de textos. (2008, p.161) 

 

Seguindo nessa trilha chega à questão do estilo, elemento de inovação nos gêneros por serem as 

peculiaridades de cada autor. Tentaremos verificar, portanto, nos diversos trabalhos dos professores, se há 

uma estabilidade em seus relatos que possa configurar um gênero discursivo, além de verificar se, dentro 

dessa estabilidade, podemos captar diferenças de estilo e, o mais importante, o que nos mostram todos 

esses elementos em relação às práticas pedagógicas em construção entre os docentes e discente, e como 

estes últimos projetam suas futuras ações no campo da educação. 

Acredito que desta maneira será possível apontar alguma tendência que esteja sendo construída pelo grupo 

de professores responsáveis pelo curso e pelo projeto, bem como as diferentes formas como estas são 

interpretadas e experienciadas pelos educandos.  

  

Práxis pedagógica 

A discussão desse conceito se faz necessária pois, como já colocado na introdução, este serve de base para 

todas as ações desenvolvidas pelos diferentes professores responsáveis pelas oficinas. 

Segundo Paulo Freire, a reflexão permanente sobre as ações educativas levadas a termo e as modificações 

que possam vir a provocar é um movimento fundamental para todo o educador engajado na perspectiva da 

transformação social, da educação libertadora. Nesse sentido, esta ação assim concebida adquire o status 

de militância politicopedagógica, como bem a define o autor: 

Por causa disso, e de muitas outras razões, estou convencido de que os educadores libertadores 

não são missionários, não são técnicos, não são meros professores! Devem tornar-se militantes, no 

sentido político dessa palavra. Algo mais do que um “ativista”. Um militante é um ativista 

crítico... Uma espécie de esforço permanente de crescimento, de criação. (todos os grifos são do 

autor) (Freire, 92, p.65)    
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Essa atitude militante e crítica tem sido desenvolvida, individual e coletivamente, pelo grupo responsável 

pelas atividades, o que envolve riscos a serem enfrentados dentro da instituição e também no âmbito 

acadêmico mais amplo. Assumimos essa militância como parte indissociável das ações necessárias para as 

mudanças demandadas pela sociedade em relação a escola, mas não só, em relação a todo o contexto de 

injustiça e desigualdade em que estamos imersos. 

Ao longo dos relatos ficará evidente também a postura que sustenta tais práticas, que é a da adoção de 

uma pedagogia dialógica, onde o respeito pelos saberes dos educandos e a construção conjunta de saberes 

novos, a partir das interações entre alunos e docentes, é elemento fundante. 

 

Análise dos relatos 

O Contexto de Produção 

O Programa PRODOCENCIA surge num cenário marcado pela diversidade de iniciativas governamentais 

dirigidas às universidades federais que visavam atingir a Educação Básica no Brasil. Este, junto a outros 

implementados, antes ou depois, compõem um quadro que comentaremos em seguida. Os principais 

programas são: EAD com foco em cursos de Licenciatura, PIBID, PARFOR, Observatório da Educação e 

Rede Nacional de Formação Continuada de Professores da Educação Básica, para citar os principais. 

Internamente a UNIRIO decidiu aderir a quase todos esses programas, só tendo condições de o da Rede 

Nacional de Formação Continuada de Professores da Educação Básica. Todos os demais programas 

contam com projetos específicos dentro da universidade, e mais, estão todos sob a responsabilidade de 

professores da Escola de Educação. Isto se dá sem qualquer alteração das funções regulares dos docentes, 

como preparar e dar aulas na graduação e alguns também na pósgraduação, participar e/ou liderar projetos 

de pesquisa ou de extensão, coordenar projeto de monitoria e ainda participar de dois desses programas 

(por exemplo, todos os que contribuíram com oficinas e relatos também são coordenadores de disciplinas 

do curso de Pedagogia a distância). Além dessas situações, o programa de governo destinado a ampliação 

de cursos e vagas nas universidades federais (REUNI) acontece de forma atabalhoada, sem o 

planejamento necessário, o que causa também intensas dificuldades no uso dos poucos espaços 

disponíveis. 

Foi nesse quadro institucional que um grupo de professores da Pedagogia aceitou o desafio de elaborar um 

projeto para concorrer ao edital de 2008 do PRODOCENCIA. O projeto TI TAC foi aprovado e teve seu 

início no ano de 2011. Foram realizadas um total de 14 oficinas, algumas com temáticas semelhantes, 



9124 

 

porém com conteúdos e públicos diferenciados. Desse total escolhi 5 relatos, que se referem a 9 oficinas 

ao todo, pois dois relatos se referem a mais de uma oficina. 

Embora possamos perceber que emerge dessa primeira análise um quadro de muitas dificuldades e de 

precariedade generalizada, os responsáveis dedicaram-se aos compromissos assumidos, ou seja, não houve 

caso de professor que tenha desistido de desenvolver a atividade planejada por falta de condições ou por 

excesso de compromissos.  

 

O Gênero Relato de Experiência 

A defesa que passo a fazer desses relatos como um gênero de discurso docente é por entender que a 

definição desse conceito aplica-se aos textos pois os mesmos contêm elementos comuns ou estáveis, quais 

sejam: 

1) Iniciam relatando as reflexões que os levaram a tais opções para, em seguida descrevem os 

procedimentos adotados, a forma como o grupo se organizou, o passo a passo da atividade e a 

produção ou resultado final alcançado. O detalhe é que não houve uma definição rigorosa para 

esse formato. Como exemplo citaremos dois relatos: 

Prof. 1) Explorar, questionar, inovar, tem sido termos benfazejos quando se pensa em enfrentar os desafios 

que a contemporaneidade coloca à escola. Buscar estratégias para a escolarização de pessoas das quais 

cada vez mais se exige capacidades como tomada de decisão, pensamento crítico, autonomia para novas 

aprendizagens ou, pelo menos, lidar razoavelmente com o aparato tecnológico do cotidiano urbano. O uso 

autoral das chamadas TIC (tecnologias de informação e comunicação) pode constituir uma importante 

ferramenta para tal. 

 

Prof. 2) A escolha desses momentos agrega de alguma forma todos os outros experienciados nas oficinas 

propostas e busca relações com o processo criativo, pois de acordo com Bergala (2008, p. 171):  

[...] para se iniciar a uma prática criativa, uma experiência direta e pessoal, ainda que modesta, é 

mais valiosa. [...] Pois é de uma experiência sujeito a sujeito que se trata na transmissão de um 

gesto de criação, para a qual é quase indispensável ter corrido o risco, ao menos uma vez na vida. 

 

2) Realizam avaliações em conjunto com os grupos das atividades realizadas. As formas de registro 

dessas avaliações são diferentes, o que podemos caracterizar como variações de estilo. Por 

exemplo, alguns coletaram depoimentos orais dos alunos e os transcreveram, outros solicitaram 
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que os alunos escrevessem sobre suas experiências. Houve reprodução de depoimentos 

espontâneos, orais e escritos, motivados pelas atividades e incorporados aos textos dos 

professores, o que reforça o caráter polifônico dessas produções. Citarei mais dois exemplos, de 

professores diferentes: 

Prof. 3) Em círculo, todos nós pudemos conversar sobre os objetivos da oficina e sua relação com o ouvir 

e o contar histórias, valorizando essa ação para o nosso cotidiano, sobretudo na escola. Daí a importância 

de sua realização durante um curso de formação de professores que, entre outros aspectos, se propõe a 

despertar a curiosidade epistemológica de nossos alunos (FREIRE,1996). 

 

Prof. 5) De volta ao Rio, a aluna me entregou o seguinte miniconto: 

 

 Fazia uns três ou quatro anos que não nos víamos. E, talvez, ela nem se lembrasse mais de mim. 

“Na dura poesia concreta de tuas esquinas”, São Paulo ganhou outros sabores e mais cores. 

Nosso reencontro... Até a flor do Lácio já não tinha o mesmo cheiro. Felizmente, era outra cidade, 

porque eram outras pessoas, outros lugares e eu também não era mais a mesma. Só que uma 

saudade ainda batia e então resolvi matá-la, afinal, era só atravessar a rua. E na expectativa de 

voar para a Paulista, percorri às pressas os andares, corredores e passarelas. Num interesse 

dissimulado por Malfatti, Portinari e esquisitices. Nem o chafariz colorido me importava. Eu só 

pensava nela e a encontrei! Linda e solitária. Triste e discreta. Parecia que já estava me 

esperando. E no fundo, eu sei que estava. Assim como São Paulo, é um caso de amor antigo que 

permanecerá na foto, um amor materializado num gesto de afeto, carinho e amizade. “Não 

permita Deus que eu morra sem que eu volte para lá!”  

 

3) Há ênfase na participação dos alunos com destaque para as descobertas e modificações que 

vivenciam, sejam estas declaradas ou não. 

Prof. 2) Sobre o fazer filmes e a mudança de olhar que esta prática pode ou não proporcionar, duas 

participantes que produziram curtas fizeram seus comentários. A primeira lembrou que ao exibir a sua 

produção fílmica na universidade, compartilhou e vibrou com seus pares. A segunda afirmou que ao 

produzir um filme, passou a observar todo o processo, principalmente a edição, como foi feito, quanto 

tempo demorou, os recortes que foram feitos para contar uma narrativa através da edição. 

Prof.4) Seus registros, procuramos reunir, neste texto, por meio de nossos depoimentos e também dos 

alunos que participaram das atividades culturais do evento. (segue com o depoimento de um aluno): A 
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apresentação foi muito interessante. Como já previa, minhas mãos e pés começaram a tremer contra a 

minha vontade. Tive que redobrar a atenção para não errar,  mas aí, ai meu Deus! Eu errei! Errei várias 

vezes, mas isso não atrapalhou o andamento das músicas e tenho certeza de que a platéia gostou mesmo 

assim. 

Estes três fatores dão conta da estrutura composicional semelhante dos relatos e, guardadas as diferenças 

de estilos, presentes principalmente nas avaliações, todos apresentam-se de forma bastante semelhante. 

Podemos apontar também intertextos com o discurso científico, o que é perfeitamente compreensível 

devido ao fato de ser o gênero mais praticado pelos professores universitários, como podemos perceber no 

exemplo extraído da professora dois do item 1.  

Reforça essa análise o fato desses relatos estarem sob a mesma situação de distribuição e de consumo, ou 

seja, serão impressos para serem enviados aos responsáveis pelo programa, no caso, funcionários da 

CAPES. Poderão também vir a compor, em conjunto, o primeiro número de uma revista do projeto na 

UNIRIO. Nesse caso, o consumo seria ampliado, mas todos permaneceriam com as mesmas condições 

sendo direcionados ao mesmo público de professores e estudantes universitários da área das licenciaturas. 

 

O Recorte Ideológico 

Há ainda semelhanças do ponto de vista ideológico relacionado à prática docente, ou seja, todos procuram 

criar um ambiente de muita troca e valorização dos conhecimentos que cada sujeito traz. Isto acontece, no 

meu entendimento, pois um dos objetivos do projeto é justamente ampliar e diversificar o entendimento 

dos discentes sobre práticas docentes, ou sobre práxis pedagógica, uma vez que a reflexão e a crítica sobre 

o próprio fazer também é recorrente nas discussões proporcionadas pelas oficinas. O depoimento da aluna 

que se segue, que está presente no relato do Prof. 4 é um bom exemplo dessa situação: “A vivência com 

atividades do show de talentos foram intensas e promoveram uma verdadeira e original integração entre 

discentes e docentes da Escola de Educação.”  

Nas avaliações dos alunos, sejam as escritas por eles, os relatos orais transcritos pelos professores ou 

mesmo as produções espontâneas, as surpresas com o próprio potencial e/ou com a possibilidade de uma 

aprendizagem baseada no diálogo foram marcantes. 

Isso me leva a refletir sobre o que tem sido o cotidiano desses alunos no curso de formação. Se atividades 

diversificadas causam tamanhas surpresas como as relatadas, e essas aparecem com bastante intensidade, 

isto me induz a considerar que as aulas regulares do curso não apresentam metodologias diversificadas. 
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Reforça essa tendência o fato das oficinas serem apelos explícitos ao uso da criação e/ou do 

desenvolvimento de olhares outros sobre os objetos, as situações e os sujeitos. 

Se os alunos se veem fazendo descobertas inéditas isto pode significar que poucas experiências do curso 

têm o mesmo significado e sejam convites de caráter semelhante aos das oficinas, que instiguem à 

reflexão criativa e busquem soluções originais para os desafios inusitados do cotidiano escolar. 

Conclusões 

O objetivo aqui é, além de responder as questões levantadas na introdução, tentar avançar na compreensão 

do momento vivido nas universidades brasileiras. Isto se deve ao fato da análise do contexto apontar 

claramente para uma situação de precarização das condições que temos para o exercício da docência 

nessas instituições. 

A primeira questão, sobre as possíveis transformações na visão de docência dos alunos, tem uma 

afirmação positiva como resposta. Além de terem ampliado seu capital cultural, através do contato com 

filmes, museus, músicas, literatura popular e conhecido espaços públicos que guardam monumentos 

arquitetônicos e que já motivaram produções artísticas e literárias, e de terem abrigado momentos cruciais 

das histórias das cidades do Rio e de São Paulo, os estudantes experimentaram situações didáticas 

diferenciadas, o que potencializou sobremaneira essa dimensão da transformação do olhar. Pelos 

depoimentos e avaliações realizadas, podemos perceber claramente como essas subjetividades foram 

alteradas por esses eventos. Difícil afirmar a que foi mais significativa, até porque cada sujeito entende e 

vive tais processos de acordo com suas experiências anteriores e suas preferências pessoais. No entanto, é 

significativa a quantidade de depoimentos que nos remetem a ideia de trocas intensas entre professores e 

estudantes, e entre os próprios estudantes, como algo marcante nessas oficinas. Nesse sentido, a opção dos 

professores por metodologias de recorte dialógico se mostrou acertada. 

A questão sobre o gênero “relato de experiência” ainda provoca dúvidas, pois se houve confluência de 

procedimentos em relação à construção textual, alguns itens que deveriam constar desse gênero foram 

elaborados de forma substancialmente diferente entre os professores, como as reflexões iniciais que 

motivaram a criação das oficinas. Embora apareçam na maioria dos relatos, algumas tiveram abordagens 

mais próximas de gênero “texto científico” e outras privilegiaram as motivações pessoais. De toda forma, 

percebemos que esse gênero tem um potencial grande para fornecer elementos importantes aos processos 

de produção de conhecimentos no campo da educação. Isto porque tende a privilegiar as transformações 

porque passam os sujeitos ao viverem determinadas experiências, além de conter detalhamentos de 

procedimentos didáticos para auxiliar a pensar sobre propostas curriculares inovadoras. Contribui para 

marcar esses relatos como pertencentes a um gênero determinado, as fases de distribuição e consumo que 
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são idênticas, como já foi apontado. Entendo, portanto, que a utilização mais intensa de relatos de 

experiências pode trazer contribuições significativas ao campo da Didática. 

Por fim acredito ser necessário relacionar todo esse processo ao momento porque passa a universidade 

brasileira de forma geral e a formação de professores em particular. Como já foi dito anteriormente, há um 

excesso de programas em andamento, muitos direcionados à área da formação docente. A percepção que 

tenho ao fazer um exercício de deslocamento do lugar de professor e olhar de fora esse campo, é de que o 

trabalho que vem sendo desenvolvido não tem sido suficiente e, do ponto de vista do governo, que é o 

agente fomentador de todos esses programas, as mudanças devem ocorrer com urgência, tanto na 

formação inicial das universidades quanto na prática pedagógica cotidiana das escolas de educação básica. 

Entendo que o esforço realizado nesse sentido tem sido grande uma vez que as quantias revertidas para 

esses programas são consideráveis. Além disso, a maior parte deles, induz os coletivos de docentes das 

instituições a apresentarem projetos próprios, dentro de determinados objetivos gerais a serem 

perseguidos. Este é um dado interessante, pois foge ao padrão de programas de décadas anteriores, 

direcionados à educação básica, que já chegavam diretamente nas escolas prontos para serem executados e 

sem possibilidades de adaptações às realidades locais. Além disso, tais programas tem o mérito de 

envolver gradativamente as Universidades Federais com os sistemas da educação básica.  

Percebo, no entanto, que todos esses projetos com os quais as instituições se envolvem, trazem 

complicadores para seus fazeres cotidianos e que, muitas dessas adesões devem-se também às 

possibilidades de ampliação de renda para os professores, através do uso de bolsas adicionais, ou permite 

a captação de recursos para melhorar as condições concretas de trabalho cotidiano dos professores. Ambas 

motivações, no entanto, denunciam os baixos salários pagos a esses docentes e o pouco investimento na 

melhoria das condições de trabalho dos mesmos. O fato de assumirem mais responsabilidades também 

leva os docentes a um excesso de trabalho e a uma dispersão de esforços, esforços esses que poderiam 

estar sendo direcionados à melhoria dos cursos regulares de formação inicial e a um contato mais estreito 

com as escolas de educação básica de seus municípios. 

É compromisso meu e dos colegas que colaboraram com seus relatos para esse trabalho buscar, de 

diferentes formas, estreitar essa relação e intensificar a formação crítica dos nossos estudantes, futuros 

professores, através da práxis pedagógica junto às escolas de educação básica e públicas da cidade do Rio 

de Janeiro. 
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Resumo: 

En este caso, el proceso de trabajo utilizado tiene como punto de partida un acercamiento a la 

realidad que va a ser objeto de análisis, a través de la revisión de toda la documentación 

existente y disponible sobre la formación y el desempeño docente universitario en una 

comunidad autónoma española.  De ahí que  dedicamos el espacio de la comunicación a la 
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